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A 
decisão do Itamaraty de negar 
vistos de entrada no Brasil a dois 
funcionários do Departamento 
de Estado dos Estados Unidos 

marca um momento delicado nas rela-
ções entre Brasília e Washington. Em di-
plomacia, medidas dessa natureza ra-
ramente são atos isolados. Costumam 
constituir respostas políticas a impasses 
ou divergências entre Estados, carregan-
do mensagens que vão além dos indiví-
duos diretamente envolvidos.

Segundo o governo brasileiro, Riley 
Barnes e Samuel Samson poderiam utili-
zar a visita oficial para fomentar dúvidas 
sobre a credibilidade do sistema eleitoral 
em um momento de crescente polariza-
ção política. Os Estados Unidos rejeitam 
essa interpretação e afirmam que a mis-
são teria caráter rotineiro.

O episódio ocorre em um contexto de 
intensa disputa política no Brasil, a ca-
minho de mais uma eleição. Nas últimas 
semanas, voltaram ao centro do deba-
te acusações sobre a confiabilidade das 
urnas eletrônicas, impulsionadas por 
declarações do agora oficial candidato 
à Presidência da República pelo PL, o 
senador Flávio Bolsonaro. As alegações 
foram novamente contestadas pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), que sus-
tenta não haver evidências de fraude ou 
vulnerabilidades que comprometam o 
resultado das eleições.

É nesse ambiente de desconfiança 
política que a presença de representan-
tes estrangeiros com atribuições liga-
das à democracia e aos direitos huma-
nos ganha inevitável dimensão política. 
Ainda mais quando um dos integrantes 
da missão, Samuel Samson, tornou-se 

conhecido por sua atuação junto a mo-
vimentos conservadores e lideranças da 
direita radical na Europa, alinhado à po-
lítica “America First” do presidente norte-
-americano, Donald Trump. Embora tais 
antecedentes, por si sós, não configurem 
motivo suficiente para restringir uma vi-
sita diplomática, eles ajudam a explicar 
a cautela demonstrada pelo governo bra-
sileiro diante da possibilidade de inter-
ferência — ainda que apenas no plano 
simbólico — em um debate extremamen-
te sensível para a democracia nacional.

O Brasil tem o direito soberano de deci-
dir quem pode ingressar em seu território. 
Trata-se de uma prerrogativa reconhecida 
pelo direito internacional e exercida por 
todas as nações. Da mesma forma, os paí-
ses podem adotar medidas de reciprocida-
de quando consideram que seus interesses 
ou seus representantes foram tratados de 
forma incompatível com os princípios que 
regem as relações diplomáticas. Mas a legi-
timidade de uma decisão não elimina a ne-
cessidade de avaliar suas consequências. 
Restrições de vistos, expulsões de funcio-
nários e sanções recíprocas tendem a pro-
duzir ganhos simbólicos imediatos, mas 
podem dificultar soluções para questões 
de maior relevância estratégica.

É fundamental que o governo brasilei-
ro esclareça os fundamentos da decisão, 
demonstrando que ela decorre de crité-
rios consistentes e compatíveis com o in-
teresse nacional. Ao mesmo tempo, es-
pera-se que Washington interprete o epi-
sódio com prudência, evitando respostas 
automáticas que alimentem um ciclo de 
retaliações. A história demonstra que cri-
ses diplomáticas costumam ser resolvidas 
com mais eficácia por meio do diálogo.

Vistos negados, 
diplomacia em teste
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Foi a maior Copa do Mundo de todos 
os tempos, com 48 seleções participantes. 
Se foi a melhor, pode haver controvérsias, 
mas, sem dúvida, apresentou momentos 
inesquecíveis, como a despedida de cra-
ques, a descoberta de talentos no grama-
do e de fofuras nas arquibancadas. 

Vão ficar na memória, também, as atitu-
des. A Copa mostrou que ter garra faz um ti-
me, como o da Argentina, que tem uma cer-
ta messidependência, chegar à final. A pai-
xão pela camisa, o foco e o compromisso 
com o torcedor superaram os adversários. 
Fez o argentino explodir de orgulho, mes-
mo após o vice-campeonato. 

A Copa mostrou, ainda, que uma dis-
tante e fria Noruega pode derrubar o úni-
co pentacampeão mundial. Mostrou que 
um Erling Haaland, do alto dos seus qua-
se 2 metros, atende a crianças e a fãs de 
todas as idades, com um sorriso que en-
canta. Ao voltar para casa, mereceu a fa-
mosa remada viking, mesmo sem ter ido 
adiante na competição. 

O mesmo Haaland, ao despachar o 
Brasil, do alto da sua humildade, tem di-
plomacia suficiente para elogiar a Sele-
ção, de quem é um fã. Na morte de Pe-
lé, foi à rede social escrever o seguinte: 
“Tudo o que você vê qualquer jogador 
fazendo, Pelé fez primeiro. Descanse em 
paz”. É preciso fazer gols, sim. E ser gen-
til também. Adorável. 

E o que dizer dos japoneses? Apesar da 
frustração, as falas de jogadores e técnico, 
após a eliminação, exaltaram o aprendi-
zado em 2026. O zagueiro Ko Itakura, por 
exemplo, disse que a campanha da sele-
ção japonesa representa mais um passo 

no crescimento do futebol do país. “Is-
so (a derrota) também faz parte do nosso 
processo de evolução. Acredito que esta-
mos construindo um caminho para que a 
seleção japonesa continue crescendo e fi-
que cada vez mais forte”. Tendo consciên-
cia de que fizeram o que estava ao alcan-
ce, reconhecer que precisam melhorar é 
sinal de maturidade.

A grande campeã, Espanha, foi coroa-
da pelo jogo coletivo, pelo investimento no 
futebol de base e pelo conhecimento lon-
gevo que o técnico tinha dos seus coman-
dados, o que possibilitou constância, dis-
ciplina, posse de bola e efetividade em to-
das as áreas do campo. São pontos a serem 
anotados pelas demais equipes.

No discurso, o nosso técnico Carlo An-
celotti disse algo que vale para a vida. “Não 
existe ‘não cometer erros’, mas você preci-
sa superá-los e seguir em frente. Foi o que a 
equipe fez”, filosofou ele, depois dos 2x1 con-
tra o Japão. Já com relação à derrota para a 
Noruega, o técnico reconheceu que a dor era 
grande, mas que vai continuar trabalhando. 
“Acho que merecíamos ganhar o jogo. Mas, 
quando você passa por um momento assim, 
tem que pensar que a derrota é o começo de 
uma nova aventura. Temos que continuar 
melhorando, encontrar novas ideias. Não é 
o fim, é o início de um novo ciclo”.

Pensando na postura ideal diante de si-
tuações graves, quaisquer que sejam elas, 
fica difícil discordar dele. Para a nossa Se-
leção, no entanto, faltaram prática, garra, 
humildade, evolução e coletivo. Fique-
mos ligados que, sem tudo isso, ficare-
mos para trás, também, em nosso mun-
dinho particular.
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Missão tendenciosa

O veto do Itamaraty à missão tendenciosa dos EUA é 
um recado claro de que o Brasil não aceita ser tratado co-
mo território de teste, nem como palco para disputas po-
líticas importadas. A tal “visita técnica” veio na esteira de 
discursos que tentam desacreditar as urnas, mas que não 
se sustentam. Apenas inflamam, confundem e disseminam 
desinformação e polarização.  A eleição brasileira é decidi-
da no Brasil e pelos brasileiros. E quem desconfia do pro-
cesso eleitoral, mesmo tendo sido eleito ou reeleito por ele, 
nem deveria se candidatar para não parecer contraditório. 

 » Paccelli M. Zahler 

Sudoeste

Palanque ideológico

Ao conceder a maior honraria de São Paulo a Javier Milei, 
Tarcísio de Freitas escancara seu alinhamento com a extre-
ma-direita latino-americana e expõe o perfil ultraconservador 
do seu governo. Enquanto a Argentina afunda em uma grave 
crise socioeconômica marcada pela disparada da pobreza e o 
desmonte do setor produtivo, Milei prefere abandonar o povo 
argentino para caçar palanque ideológico e cultivar divisões 
no Brasil. Em vez de governar e buscar soluções reais para o 
seu país, o presidente argentino prioriza a lacração interna-
cional. Esse episódio reforça a urgência da mobilização popu-
lar para derrotar esse projeto extremista nas urnas em 2026.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

Molecagem 

Em discurso na convenção que oficializou a candidatura 
de Flávio Bolsonaro à Presidência da República, Milei, pre-
sidente da Argentina, xingou em linguagem bastante rastei-
ra e vulgar o ministro Alexandre Moraes. Para o ministro Ed-
son Fachin, presidente do Supremo Tribunal Federal (STF),” 
a fala foi desrespeitosa e incompatível com a civilidade “. 
Vou além: não é digna do cargo que, equivocadamente, lhe 
foi dado pelos argentinos, mas de um autêntico moleque .

 » Sylvio Belém

Recife (PE)

Feminicídio

O crime de feminicídio aumentou  no Brasil, porque o 
poder público se nega a investir em políticas públicas de 
prevenção. Ações para reduzir a criminalidade por tráfico 
de drogas, roubos etc. têm amplo investimento de gover-
nos federal e estaduais. Mas o crime de feminicídio é pre-
venido com políticas públicas de proteção às mulheres, 
assistência social, educação e saúde. E esse tripé está so-
frendo muito sucateamento nos últimos anos.

 » Karine Fonseca

Brasília

Leão XIV e IA

Papa Leão XIV, no alto de sua sapiência e da bondade, 
pregou e prega, a ética na utilização  da Inteligência Artifi-
cial (IA). Reportagem veiculada pelo Correio Braziliense 
cita que a Microsoft  está substituindo o emprego de seus 
funcionários pela inteligência artificial (IA). É alarman-
te e preocupante. E a  dubiedade de interpretação já era 

esperada. Não se culpa a ciência e a tecnologia como algo-
zes no uso da IA. Elas fornecem instrumentos e subsídio, 
comportando-se como coadjuvantes num caso em que se 
promove a ética, como prega o Leão XIV. A ética deve pre-
ponderar em qualquer iniciativa, e o pontífice tem maior 
inteligência, que está aí para ser criticada ou elogiada.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Grilagem

Já perceberam que os grileiros invadem, dividem a ter-
ra, vendem durante anos e só depois que o poder público 
descobre? A imprensa nunca fala mais nada, e a vida segue 
assim aqui em Brasília. Foi assim na Estrutural, no Sol Nas-
cente, no Pôr do Sol, na Ponte Alta, na 26 de Setembro… É 
impressionante, ninguém viu.

 » Eduardo Farra

Brasília 

Se o Supremo Tribunal Federal 
precisa pedir para ser respeitado, tem 

alguma coisa errada com o STF.
Gil Motta — Salvador (BA)

Virou moda: mais um turista 
argentino falando besteira. Milei 

não passa de um chihuahua raivoso 
com complexo de pitbull.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Itamaraty nega vistos de funcionários 
dos EUA para discutir sistema 

eleitoral brasileiro. Se não deve 
nada, qual seria o problema?

Nathalia Bezerra — Ceará

Não aguento mais essas obras intermináveis 
da Epig. Já faz mais de um ano, pelo 
menos, que temos de conviver com 
desvios, cones e desorganização. E a 

governadora segue fazendo inaugurações.
Helena Andrade — Sudoeste

A proposta que autoriza mulheres a se 
defenderem com spray de pimenta passou 

rápido pelo Congresso e foi sancionada 
pelo presidente. Quem dera tivéssemos 

a mesma agilidade em projetos de lei 
que, de fato, podem ajudar a combater 

o feminicídio. A pressa é seletiva!
Paula Mendes — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


